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PORQUE SAUDO 
,,0 BARCELENSE" 
Mesmo que outra razão 

não existisse, o simples fac-
to de ter sido êste o primei-
ro jornal para onde escre-
vinhei umas modestas cró-
nicas, numa altura em que 
começava a desabrochar a 
minha alma inquieta e ain-
da com algumas ilusões a 
respeito do mundo em que 
vivia; mesmo que outra ra-
zão não existisse, ia eu di-
zendo, senão a de que foi a 
este jornal que pela pri-
meira vez confiei as im-
pressões que ia colhendo 
do mundo que me cerca-
va,—não poderia deixar 
de passar o dia 12 de Fe-
vereiro sem saúdar o jor-
nal da minha terra adopti-
va, aquele, jornal que me 
fala dos conhecidos e dos 
amigos, das coisas e das 
pessoas, de tudo, enfim, 
que me prende o coração a 
Barcelos. 
Ao saúdar «O BARCE-

LENSE», saúdo aquele jor-
nal que há 35 anos vem 
pugnando pelo engrande-
cimento de Barcelos e da 
região; aquele jornal que 
está sempre pronto a sa-
crificar-se por tudo o que 
represente o bom nome da 
terra que lhe serviu de 
berço. Saúdo o seu digno 
Director, como um exem-
plo de tenacidade e de tra-
balho, como um paladino 
dos interêsses da Rainha 
do Cavado e como um es-
forçado piloto q u e, no 
meio dos abismos cavados 
pelas dificuldades sem con-
ta com que luta a pequena 
imprensa, tem conseguido 
levar a salvo o seu barco, 
sem jamais fugir do seu ru-
mo. E saúdo tambem to-
dos aqueles que têem con-
tribuido, com o seu esforço 
e a sua inteligência, para 
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Capit ão Eduardo de Romero 
Acabo de ser surprehendido pela noticia do falleeimento do Capitão Eduardo 

de Romero, que me deixou consternadissimo. 
Eramos amigos desde que nos conhecemos; desde logo pude avaliar as nobilis-

simas qualidades daquelle caracter de eleição, daquella alma de Soldado e de e gentle-
man•, que o Capitão Romero era na mais ampla accepção destas palavras. 

«Gentleman», pela educação primorosa e por todos os actos da sua vida; Sol-
dado pela forma como sempre soube ocupar o seu posto onde o dever o chamava, e 
pela valentia serena sempre demonstrada em todos os momentos em que eram nece's-
sarias serenidade e valentia. 

Honrado servidor da Pátria, bateu-se sempre por ella, quer fosse contra o Ini-
migo externo, quer em defesa dos Ideais que ambos constantemente Servimos. 

Porisso o Capitão Romero era estimado e respeitado pelos proprios adversarios 
nas lucras politicas, e querido por todos quantos luctavam ao seu lado. 

Como Comandante Distrital no Porto da Legião Portuguesa, a sua acção foi 
brilhantissima. Soube manter entre os seus subordinados uma disciplina austera, com 
um sentido raro doa devera@ e da auctoridade de um verdadeiro Chefe, que sabe applí-
car e fazer cumprir os Regulamentos com um criterio que não exclue a bondade, tudo 
aureolado por um constante desejo de praticar, e de espalhar o bem. 

Desempenhou tambem brilhantemente o cargo, que eu proprio já tinha servido, 
de Delegado Provincial da « Mocidade Portuguesa» na Divisão do Douro Litoral; a 
forma como o desempenhou sei muito bem avalia-Ia, e mostram bem quanto era apre-
ciada as manifestações de alta estima que lhe tributaram as auctoridades, superiores 
da prestante organização, e os seus collaboradores e subordinados. 

Na ultima dellas morreu no seu poeto, em frente dos rapazes que o acclamavam. 
Morreu um grande Portuguez ! Morreu um Soldado ! Morreu um homem 
Que Deus tenha em bom lugar a sua grande Alma. 
Barcellos, 11 de Fevereiro de 194.6. 

CONDE DE VILLAS BOAS 

que cO BARCELENSE» 
se torne digno do seu lema 
"POR PORTUGAL!„ 
"POR BARCELOSI,,. 
Mas saúdar não é deixar 

de têr as minhas reservas... 
Estas, contudo, por serem 
de outra ordem e por nada 
terem com os motivos por 
que felicito «O BARCE-
LENSE», não vêm a pro-
pósito. Porque, saudando 
«O BARCELENSE» que 
há 35 anos ocupa a van-
guarda na defesa de Bar-
celos, saúdoaquele modes-
to bebdomadário que está 
em toda a parte onde é 
preciso sacudir os apáti-
cos, chamar á razão os in-
sensatos, estimular os de 
animo tíbio,—tudo para 
bem servir Barcelos. 
Saúdo, enfim, o que de 

DR. MATOS GRAÇA 

Quarta-feira, dia 90, fa# trio ano# 
que desaparecer de e#nvivio de sua 
ES.-' remilia o dos #eus numeroso# 
amiffo# o .Snr. Dr. José Gome# de Ma-
tos Grega, distinto Médico. 

Ao# Tosse# feitore#, rosamos uma 
prdse pele descanso do #ria alava bera fa. 
seja. 

regionalista e de informa-
tivo há em "O BARCE-
LENSE», e presto mereci-
da homenagem ao esforço 
e ao trabalho que repre-
senta uma tão longa exis-
tência como é a deste jor-
nal. 

Desta forma, sem deixar 
de sêr coerente para comi-
go mesmo e para com os 
outros, julgo cumprir um 
dever, ao enviar daqui, 
como filho adoptivo de 
Barcelos, as minhas saú-
daçõee e os meus sinceros 
votos para que "O BAR-
CELENSE„ v i v a ainda 
muitos anos--Por Barce-
los, Para Barcelos e a Bem 
de Barcelos. 

Beira Baixa, 6 de Feve• 
reiro de 1946. 

A. lutos Ferreira 

Recebi a sua carta. Efo-
etivamente, o que chamo 
vírus político é a forma-
ção de percepções incom-
pletos, dominadas por fa-
ctores afectivos, quando 
deviam ser completas e ra-
cionais. Isto é, deviam 
abranger todos os aspectos 
reais da Pátria e não só os 
de afinidade político-par-
tidária, com exclusão dos 
outros, e deviam ser su-
bmetidas ás leis lógicas da 
razão e não ás do senti-
mento, da paixão. 

Dai, os actos desvaira-
dos, a bacanal de sangue 
que houve no nosso País, 
de 1834 a 1926—a ponto 
de, ainda em tempo da 
Monarquia, Stendahl di-
zer que Portugal era um 
país em revolução perma-
nente... 

Sim. V., tem razão e a 
culpa foi da ideologia li-
beral, sem contr8le nem 
cultura. V. diz bem que 
lhe parece um símbolo que 
a Avenida da Liberdade 
conduza, quando se obli-
qua á esquerda, à Peniten-
ciária desta cidade de Lis-
boa. Efectivamente, a li-
berdade para a esquerda 
conduz ao crime, como já 
demonstrei com citação de 
factos históricos. 
Para esta carta prome-

ti-lhe um pouco de histó-
ria pátria. Vamos, pois, ao 
assunto. 

Disse-lhe que, em con-
seqüência dos excessos co-
metidos certas f8rças iam 
reagir. 
Com efeito, um dos er-

ros, das cegueiras dos fa-
natismos ideológicos é pen-
sarem que fazem,tábua-ra-
za do passado e se cons-
troe sem a contribuição 

Em nossos artigos anteriores 
fácilmente podemos encontrar 
as principais razões de ser da 
existência ou necessidade de 
existência de um Ensíno Técni-
co. Em primeiro lugar, devido 
ao imenso progresso técnico 
verificado no nosso século, e, 
designadamente, nos últimos 
decénios; tão imenso, que, fóra 
de tôda e qualquer dúvida, cons-
titue a caracteristica fundamen-
tal da idade em que vivemos, 
Em segundo lugar, por se tra-
tar de uma técnica científica, 
quere dizer, uma técnica em 
cuja base reside, como seu fun-
damento necessário e razão 
única de ser do seu caminhar 
progressivo, a mais minuciosa 
investigação científica, a activi-
dade paciente e heroica do in-
vestigador. Em terceiro lugar, 
pelo facto de uma tal técnica— 
gradualmente mais e mais cien-
tífica—, exigir, como condição 
necessária para o seu claro 
conhecimento, um esfôrço or-
ganizado e consciente. Estes 
três momentos, fundidos em 

um só, constituem, em suas li-
nhas gerais, a razão de ser do 
Ensino Técnico. 

Mas, põe-se o problema de 
saber: z em que deve consistir 
o Ensino Técnico ? 
Consoante tambem já tive-

mos ocasião de dizer, hoje em 
dia, a técnica tudo penetra e 
domina. E as actividades agrí-
cola, comercial e industrial, ba-
se das economias nacionais, 
não se furtam, evidentemente, 
a essa penetração e domínio. 
Pelo contrário: dia-a-dia, aden-
tro dessas actividades humanas 
fundamentais, se melhoram e 
críam mais amplos horizontes 
de trabalho, mercê da introdu-
ção e emprêgo de técnicas ca-
da vez mais modernas, e, mais 
modernas, exactamente porque 
mais científicas. Fazer conhe-
cer nas técnicas eis a missão 
do Ensino Técnico. 
Lancemos uma rápida mira-

da para as nações de econo-
mias mais florescentes e diga-
mos, de maneira muito breve, 
aquilo que aí se observa. Po-

demos dizer, que se assiste a 
uma extranha e íntima aliança 
entre a investigação científica 
e o capitalismo nascente daque-
las três actividades humanas 
fundamentais. 

Desta aliança, muito teem lu-
crado todas elas, designada-
mente a actividade industrial, 
e, por consequência, a própria 
humanidade, de que essas acti-
vidades são instrumento vital. 
E, deve notar-se, que tal alian-
ça é posta em prática, não só 
por iniciativa dos poderes pú-
blicos, mas tambem é- devida 
a uma larga e decidida iniciati-
va particular. Desta maneira, 
uns e outros investem anual-
mente sômas avultadíssimas, 
destinadas à manutenção e 
criação de centros de investiga-
ção, dotados do mais moderno 
apetrechamento. Nesses insti-
tutos, graças aos mais genero-
sos esforços de pesquiza cien-
tífica, procura-se, dia-a-dia, uma 
melhoria nas condições de vida 
da humanidade, pela descober-

(Continua na 2.# pagina) 

MINHA MÁ£ 01 
na passagem ôn seu finìnersãrin 

1. 
Junto de ti, eu rezo, eu ajoelho 
A' Santa de .Piedade que tu és .. . 
Longe de ti, a noite é o meu espelho 
E um mar de perdigão ruge aos meus pés ... 
Junto a fi, subo ao Céu no meu anseio, 
Cerca-me a fronte um áureo resplendor .. , 
Longe de ti, na treta -desnorteio 
E no meu coração há luto e dor ! 
Junto de ti, eu chego a desvairar, 
E sou Jesus que a santa Mãe afaga 
Longe de 4, eu sou um lobo a uivar 
X lepra que o corrói e o pós em chaga 
Junto a ti, sou emfim esse que adoras 
E que o • pela luz dos olhos teus ... 
Longe de ti, ó Mãe, sou quem tu choras, 
E enche as preces que, d noite, ergues, a Deus 

Minho 
Fevereiro de 4946. Abraháo Zacuto 
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A cidade de Barcelos 
vai beneficiar de muitos e impor-
tantes melhoramentos 

pelo lounaoel esforço õa sua Municipalidade 
Barcelos, airosamente dobreçada 

sobre o Cávado, o rio de dcloga, 
está prestes a iniciar um período 
de intenea e fecunda renovagio, 
para melhor acompanhar ao exi-
geneits da dpoca e corresponder, 
também, ia responeabilidadoe que 
lho porteocom Gomo centro onde o 
turiemo t= vasto oampo para se 
Irmar. Pela sua excelente allueçío, 
incrustada numa regiio ri#a de 
encantos saturais, de paisagens 
maravilhei&#, abundante em vetam-
tos metltumentoa que recordam pii-
ginas glorfoaa§ da ■cola Histérla e 
atrasa a arengue doi estudiosoo, 
Barcelos—verdadaira joia do for• 
mesa rincio minhota--prepara•## 
para deixar o sono em que tem 
estado mergulhada, e pretendo 
alindar-os, dar-se povoe ares, re-
veetir-se de aspecie mais atraente, 
desafogado e moderno. A mio do 
homem, aliada i Natureza, pretea-
de--& muito bem—dar á velha 
cidade condal novos motivo& de 
beleza, numa afirmação notável de 
progresso. 

Nada se faz sem esforço e eem 
a premença de vontades Irdes, de 
erpiritos de boa visco e cºractere§ 
fortem, para que os obstáculos te-
nham de ceder. !'elismente, Barco-
lés tem a orientar os seus destinos 
una edilidade composta de boas 
amigos da tarra,de personalidade& 
ás qual& uso falta o tinimo para 
efectivarem a tarefa que ao pro-
piem realizar, a bem da cidado. 
Preeidida pelo ar. dr. Màrio Nortoo, 
em bercelense de adopção, dedica• 
de e bom intencionado, a Municipa• 
lidada elaboram vasto plano de rea-
lisações de alta Importancia, com 
as qualo & cidade muito terá a be-

disse mesmo passado. 
0 passado contribue para o 

preseale e para o faturo. O pre-
s=n►e e o faturo continatim o 
passado; têm qae contar com 
êle. E tóda a constraçko polí-
tica e social que pie coate com 
o passado aio passa dama mi-
sere e fraca barreira a opór-se 
a ama corrente impetuosa. 

Foi o qae fez o liberalismo. 
Durante cem anos opoz-se ao 
passado, nada aproveitando de 
sua contribuição, sem querer 
ver que há ume evelação his-
tórica e social e que tõdas as 
forças provocam reacções de 
elasis contrários. 
Ora essa evolução histórica 

permite conhecer ama lei his-
tórico-social, qual é a de que 
a todos os regimes monárgai. 
coo sucedem regimes republi-
canos e, a azias, regimes Im-
perialistas. 

A' monarquia de Roma sa-
eedea a Republica que termi-
nou às mitos de Octávlo Casar 
Angusto, o primeiro imperador. 

A' monarquia de Franga ou. 
cedeu a 1 Republica, que ter-
miaou ás mios de Nepoleão I, 
imperador dos franceses. 

A' monarquia inglesa suce. 
deu a Republica que l o g o 
Cronwoll transformou em im-
pério—o actual Império britá-
Bico. 
A' monarquia alemi sucedeu 

a Republica de Weimar, que 
terminou áo mãos de Hitlar, 
imperador para todos os efeitos. 

A' monarquia russa suce-
des a Republica de Kereneky, 
que terminou ás mãos de Leni-
no, cujos continuadores deram 
a forma imperial ao reglme 
que implantaram. 
A monargal &, o regime mo-

nárquico caracteriza-se pela 
existAacia do rei, pirará ittt#r 
Irar##, cujos poderes sio limita-
dos pelas Ordena, Elornestos 
do Balado, Classes ou Poderes 
a Autarquias locais, sejam o 
Senado Romeno, os Estados 
Gerais da França, o Parlamen-
to Inglês, alemio ou rasgo, os 
manicipios. 
A republica caracteriza-se, 

pelo desaparecimento do rol e 
pela aeparaçio e repartição doe 
poderes por diversos organis-
mos políticos, ou outros e fis-
calizados ou limitados por gru-
pos numerosos. 
0 regime imperial caracteri-

aotileiar. São multiplas as iniciati-
vas que vão corporizar-#e. Desde 
já, será criado o Porque da Cidade, 
futuro motivo de beleza, que &cari 
instalado na vastiseima e umbrosa 
cerca do Hospital, devidamente re-
povoada com centenas de árvoremo 
valorizada por arruameatot e Ou-
tros pormenores de éptimo efeito. 

Prateada, lambia&, a C&mara, 
construir a esplanada sobre o rio 
Cávado,—para o que estão a ser 
demolidos já alguem edillcioe—me-
derno e interessante projecto do 
arquitecto Moreira da Silva, que 
muito embelezara a cidade, dando 
aos lecaie e aos visitantes, a para-
pectiva, desafogada e modernizada, 
de um miradouro com opulentas 
perspectivas. S, aiu desouraado a 
bem dos humildes, o Municipio tem 
em elabaraçio o projima deftnitivo 
de um bairro ecosonico, que agru-
pará uma centena de moradias, 
vistosas e alegres, #boi&# de ar e 
de luz. A comparlicipaçio oficial 
eetà, felizmente, assegurada, com 
a Importancia de mil contei, o que 
eoDotítui óptimo auxilio. 0 Matadou-
ro Municipal, cujo projecto já foi 
entregue ao ar. Ministro das Obras 
Públicas, é outra valiosa iniciativa 
em andamento, tanto mais que o 
auxilio *&alei não faltará. esta Im. 
portante obra satã orçamentada em 
mais de 3.000 costas. 

Na parte essencialmeate teriatica, 
digamos, o velho problema da es-
trada de Barcelos ii Povoa de Tar-
eia, a reparação de&t& via de co-
muoieaçio, de grande movimento, 
foi intlaldo ■o orçamento referen. 
te a 1946. S&per&-§a que seja, 
lambam, resolvido no ano corrente, 
o momentoao assunte do alarga. 
mento e btneftclaçio d& estação do 
caminho de ferro, que corre já os 
atum termos pala§ rep&rtiçõse com-
petentem. A notar, alada, ouirio 
obram de caracter orbznietice, a a 
conetruçio— leiciativa de largo ai-
eanee— da estrada de Barcelos até 
Apilla. Também da compstenlè 
autoria do arquitecto Moreira da 
Silva, cotil elaborado, sob um traço 
actual e bem orientado, o anis-pro-
jacto da urbanização de Berceloo, 
que ter& brevemente submetida á 
apreciação da Gamara. Sabemos 
que, ao mar conhecido, eito traba-
lho proporcionará grandoe e agra-
daveis surpreeao. Poderosa meneie. 
Dar, ainda, um projecto para jun-
ção do terreiro da igreja matria e 
das veneranda§ ruivas doe pagos 
dos Duquem de Bragançt, de forma 
a completar, em boas moldes, a 
uibaaizaçio desta parte da cidade, 
onde erguem aí tuas pedras patim 
nadas pelos edenlot, doia valioso§ 
monumentos nacionais. 

S, para fechar esta gíria promo-
tedora, cabemos que vai ser inclui-
do no plano geral outro memento-
ao problema, em beneficio da aadde 
publica: o estudo da rede de aguas 
e saneamento para 1946, em or-
ganização na Direcção Geral de Ur. 
baoízaçio. Efectivada esta Inieiati. 
ve, como tudo convence e ºconte+ 
cera, o abastecimento de água à 
cidade o a respectiva rede de et• 
gotos, regularizar-se io, com com-
preeesivel vautsgem. 

Bis, em resumo, a série de me-
Ihoramantos com que Barcelos me. 
rã beneficiada, mercó do louvavel 
e dedicado esforço da sua Munici-
palidade, que pretende alindar e 
modernizar a cidade, dando-lhe 
lugar destacado entre os mais im-
portantes nueleos popul,âcionais do 
formo&o ninho. 

za-se, politicamente , pela con. 
centreção de todos os poderes 
nas mão§ duma pessoa—t; im-
perador— ou dum pequFno gru. 
po dirlg•nte, serra limites ou 
com limites m de ou menos 
simbólicos. 

Porque ? 
Porque o regime repub',ioa-

no tende ao liberalismo sangui-
nolento e turbulento com Ca-
sares o Ceitilinae, com Rob-s-
pie►reis e Ssint.justa, o o m 
Cronwells, teju com quem 
fór... mas, sempre, ooquecen. 
do a Inflnéncia do passado e 
pretendendo construir sem ser 
eóbre a base que éle ó. Mas 
esta turbuléncia sanguinolenta 

BalacoRorOe-1 
* Irmão 

Bem tempo para fazer-lhes em 
breve comentário, publicamos no 
nosso último edmero, o relatório e 
contas do Banco Borges & Irmão, 
conceituada inetituição de crédito 
nortenha, conheci ia e estimada em 
todo o pais. Mas me nica o Istmos 
ent&o, por falta de tempo, limitar-
-nos- emes agora, por falta de es• 
peço, a dizer, em poucas linha#, 
algo da grandeza QDanceira que as 
coutas do mais popelar Banco do 
Pato, expressam de forma iosofis-
mával. 
Com em capital e reservas que 

totalizam, p r e e f s a m e a t e, 
46.700 cestos, obteve o Ban-
co Borges A Irmão, no ano da 1945, 
lucram que ascendem a mala de se-
te mil contos. 

Os depoeitos á ordem e a prazo, 
que sabemos aumentam conataats-
mento, atingiam em 31 de Detem-
bro Indo a verba elevadissima 
de 876 mil contos, o que—só 
por si— prova exuberantemente a 
crescente confiança merecida por 
aquela iastituiçiio. 

No activo do Banto Inclue-se a 
verba de 122 mil contos de fun-
dos Intuanteo, em parte constitui 
doe por litulos de fortes organiza-
ções nortenhas—o que se nos afl-
gara muito símpatico—e a Getaçõaa 
que estio muito &quem do sou va-
lor real, dando assim garantia 
absoluta a ema eventual reaiizaçio. 

As propriedades do Banco que— 
iaodeºta®ente—vám representadas 
no seu Balanço, por imporiltacia 
Inferior a 24 mil contos, devem, 
iam duvida, valer meitiosimo mais, 
tio conhecida é a grandeza das 
suas numaroau quintas em explo-
ração agricola a o& seus inameres 
prédios de rendimento. 
0 mesmo §e pode também afr. 

mar quanto aos edificios da en& &&. 
de e das suas agdacia, &&&dos no 
Balanço que temos preaeute, em 
cem escudos... 
B 1 justamente a esta modesta 

apreciaçio do seu pióprio valor que 
nbè geeramos dar relevo, para que 
os nossos leitores julguem, por si 
lambem, da segurança e tacto 
administrativo, doído sempre prati-
cada& no Banco Borgas A Irmão, 
antigo organismo de crédito bancá. 
rio qao—sem alardes—vem, de 
ano para ano, seguramente, conso-
lidando o sou crédito, hoarando 
o Pais e dando a latiam nós a prova 
de que a um honesto labar h&-de 
compre corresponder o justo prémio. 

c&asa e as forçai ou estruturas 
repreneratativas do passado rea-
gem contra a desordem, bus-
cando não só a ordem, como 
a autoridade manente q u e 
mentenha a ordem. 

Dai, o confiar-se o poder ao 
Imperador, o concentrarem-se 
nas suas mios, na sua pessoa, 
todos os poderes que, na Re-
publica, se encontravam dis-
persos. 
Foi o que aconteceu em Por-
tugal. 

lira légico, pelo fatalismo desta 
lei histérico-social a que me refiro, 
que á Monarquia os ao regime Mo-
nárquico se seguisse a Ropublica ou 
Regime Republicano e a éste o re-
gime Imperial—o Império. 

Foi e que aconteceu em 28 de 
Maio de 1926. 

As fõ çae representativas do pas-
sado reagiram no mentido da evo-
lução histórica contra e liberaliomo 
que as havia desprezado. 
Em História acontece, sempre, o 

necessário. E. nói. povo, como to-
doe, sujeito a leis históricó sociais, 
sofremos o seu iofluxo. 

Os ►olhos liberais, es demago-
gos republicanos respiram, como 
Pompeu e seus Ilhoa na velha Ro-
ma, como Cadoudal, ou os chova-
rs na léraeça, on Denikine e os 
brancos na Ruseia. Mas nada detem 
a Histó ia na sua mancha e ceias 
reacçõ!a seióiias f ram ineficazes. 
0 Destine virou a folho, ensan-

gutotada da liberdade e começou 
a escrever oova pigiaa na histériº 
de Púriugal, ptgina qua é consa. 
grada ao Império, á Ordem, á Au-
toridtda. 
Como era natural, foi a estrutura 

social maio disciplinada, detentora 
das trad;çã9e meia honrosas e bri-
Ihautrs do nosso Páesado como Po-
vo lndep--n3eute, a organização 
mais briosa e eivilh#fresca, quem 
iniciou e realizou o imovimea►o : o 
Exército. 

Foi cle quem erefeveu uma nova 

c 

ENSINO TEGNIGO 
(Continuação da !.e pagina) 

ta e Introduçio de novas téc-
nicas, as quaia permitirão um 
aumento na capacidade de pro. 
dução, e, ao mesmo tempo, 
aquilo a que moderaamento so 
chama organização cientifica do 
trabalho. E, de tudo isto resul-
ta, qae o Ensino Técnico deve 
estar (ntimymente relacionado 
com a Economid. Esta deve 
indicar áquélo o seu objectivo: 
ensinar a extrair das [rãs acti. 
vidades humanas fundamentais 
um máximo de reudimento, 
mero® da constante Introdução 
de teciiieas cada vez mais apu. 
redes. 

E, preguata-es: ¿ como rea-
lizar um tal programa ? 
Como é natural, a reaUziaç1io 

de em programa de tal nature-
za comporta grandes e gravas 
dl$celdades, as quais, não 
obstante, importa serem supe-
rada. Disso dnpen ie o progres-
sivo bem estar da humanidades 
Vejamos, em uma análise 

necenshriameiate brevfasima, o 
que se passa em pitses de 
economias florescentes. Não 
nos afastaremos muito da ver-
dade se dissermos, qua, na 
Inglaterra, o Ensino Técnico 
atingia ama perfeição tiro gran-
de, que, as medida do huma-
namente possivel, pode ser 
considerado como modelar. AI, 
ao lado de am Eºsiso Técaico 
própriamente dito ou elemealar, 
encontram-se numerosos Insti-
tutos de Investigação Cientitica 
e Técnica, uns de iniciativa do 
Estado, outros de iniciativa ca-
pitalista particular, coadjuvada 
gaási sempre paio Estado. Ao 
primeiro compete essencial-
mente ministrar a todos em 
gerei os coºhecimeatos iadis-
pensáveis, requeridos por um 
trabalho cienilficsmente orga-
nizado, quere dizer, um traba-
lho, que deve atender a um 
certo numero de leis e princi. 
pios descobertos cientificamen-
te, os quais permitiria extrair 
désse trabalho um máximo de 
rendimento. Fazendo uso de 
termos modernos podemos di-
ter, que a fiaelidade de um 
tal ensino consiste em uma 

verdadeira democratisação da` 
ciéncia. 
Ao lado deste Ensino Técni-

co existem numerosos Iustitu• 
tos da Investigação, verdadei-
ros templos da siibadoria mo-, 
dorna. Nesses institutos, dota 
dos do melhor apetrechamento; 
procura-se dia-a-dia um duplo 
objectivo: aperfeiçoar cada vez, 
maio a técnica científica, e, & o• 
mesmo tempo, formar um cor-
po de verdadeiros técnicos. E,; 
desta maneira, em nada pode) 
constituir motivo de surpresa 
para nós, o alto elvel de vida{ 
do póvo briiánico. Oairo tanto 
digamos do soa alto grau de 
CIVISMO. 

Ponhamos agora éste mesmo 
problema relativamente a Por-
tugal. E' evidente que, atendeu-
do é modéstia de nossa econo-
mia, o #ºsino técnico não pos-
sa atingir entre rabi a perfeição 
alcançado paio euslno técnico 
br►tánico. Criar e manter lua 
titutos de Investigação Clentíw 
c3 e Técnica transcende, em 
nosso entender, as possibilida-
des da noas& economia. 

E, desta maneira , vinguem 
nos poderá c ausarar, se acaso 
não contribuirmos com algo do 
nosso eafórço na criação da 
Clóneia. Cada um dá o que po-
de e a mais não é obrigado. 

Isto que fica dito, todavia, 
só será válido no que concer-
ne ii pura Investigação clentífi. 
ca 1 Rslativamenle ao claro 
conhecimento da técnica des-
cob iria cientificamente, a nos• 
ima opialio será inteiramente 
diferentel Porque não vivemos 
isolados no mundo e porque 
importa acertar o passo com 
as nações mais progre&sivae, te 
não quizermos ser préza fácil) 
dessas mesma] nações, deve-
remos sempre conhecer clara- 
mente o estado actual das; 
gaest8.e no campo cienilfi•' 
co-técnico. E será esta, entre 
nós, a razão de ser de ºm 
Ensino TBcnioo própriamente 
dito. Dei a necessidade das 
Escolas Técnicas. 

(Continuaremos) 
Antonio alaria 1# Yoiconcele# 

página, não menos brilhante que 
as de antanho; foi dia quere maca-
mia►ou Portugal para aio menos 
gloriosos destinos que ao dos tem-
pos remotos, cheio# de grandeza e 
herofcidado. 

V; caro Amigo, conhece os fa-
ctos. tia#, na proxima carta, dir-
-lhe-ei o que penso das fõrças pro-
fundas o inaluciAveis doi nossos 
tempos. 

Sou Am.o m.te certo 

F. Falado Perchado 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bera apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
porlas, serviço militar, cedulas, ele. 

Arte, rapidez e preço& ao alcan• 
ce de todas as balsas. 
Impõa-se, poio, uma visita á FO-

TOGRAlrII, 809111. 
4" 991#» 

DUTRA-MUROS 
R#Jlemo de #ombro# 

Multa a muita gente amiga me tem 
talado sobre esta minha secção. 

Uas relembraado-mo Individaalida. 
dez que, na verdade, ms nio recordo 
e outras dando-me alento para conil-
nuar &&e recerdaçoas do passado barca-
leaae, chegaade muitos a louvara mi-
nha Inistativa,por ser coisa que n'ootrae 
terras do paia se eatà a praticar. 

Mas, meus caros ieiteres, apesar de 
eu ter sempre em vista não ferir susce-
tibilidades cosa os vivos que por qual-
quer forma estio ligadoe aos mortos de 
quem recordo a personalidade, rerpei-
tande-lha a memoria e só dizendo d'eles 
alguma coisa que azo ®a laça dar voltas 
aos palcos palmes de terra que 
os cobre, tenha tido por ca #cia duzia 
de mal eompresadidos que me repro• 
vam os metas eseritos,se bem que, temo 
disso, trate sempre de falar em coisas 
que aio ofendam os morioe nem os vi-
vos.Preguotam-me: conheceu eaVisgs-
dos? Sei que a família dos Virgados era 
graadc, embora oito muito numercea. 

Todos eles turbalanios, muito e mui-
to Irrequietos. Todos multo trabalbado-
res, mas o vinho fazia-os ter farias de 
leão. 0 pae, portanto o Visgado velho, 
era, ao seu tempo, um garagateiro leva-
do doe demouios o muito temido por 
aqueles com quem vivia. 

Conta-se d'rla quo, naquele tempo, 
faaia-se o recrutamento para a policia, 

por maio de eooiracto, # atra os homens 
que satisazessem a diversos requisitos 
somo:—Ter bigodes façanhudos, ser cor- -
pelento a capas de azorragar foste quem 
tosse, isto i, tivesse habilidade para dar 
parte, porrada a prondor. 

Nesta coatormidade o Visgado velho, 
qae sabia muito bem ler, escrever o coa-
lar o se julgava nas coadicçbee de fazer 
o seu eoutracto para a Policia, assim e 
requeres ao Governador Civil de Braga. 

D2pota de entregar toda a papelada, 
em dia em soa case, goslaho a'ama &a-
Ia, pegou n►am varapau o resolveu ta-
ser uma desordem, dando pancada bra-
via em todas as cadeiras e mesas que 
por ali estavam e de pormetro gritava 

Aqui d'xl•Rei Irem ene acode 1 
At t eainka 04bocia46, qu#M snt ace-

de 1 Ai 1 que ase metam 1 
1 como a tens grites de socorro 

afl@lsse gente a sua casa, entrando do 
roldio pela sala doutro, atandesde que 
se tratava de um individuo turbalente, 
foram-no eacoatrar agarrado a usu8 ca-
deira, gritando :—Errf prole f Está 
pro • 1 ... 

Veda a gente ficou espaanada com o 
sucedido, ao que o fisgado deu a se-
guinia •xplicaçal. 
—ler• Rifo d nada. Come Aa pouco re-
queri para Jator serviço na polteéa, te-
nor a aprender a prender. 

Toda a gente que soube de sucedido, 
comentou o tecto a teu bei --prazer, mas 
em condiçOsa desprimorosas para o Vir-
gado que era dos que tinham Maur fi-
gado#. z. 

Companhia óe Teatro 
MUIR VITORIH 
Redobra dia d dia e Interesse pelos 

3 eapUtaculos de revista que esta com-
psubie vem realizar ao 811 Vieonte, nos 
proximos dias 23 e 24, cem as revistas 
de grande sucesso : 

A VITORIA E 
FESTA RIJA 

que tanto tem agradado nas terras onde 
tem trabalhado. 
A Barcelos difciloaente se pode des-

locar unta tio grande companhia e dei-
ta véz temos o prazer de a apreciar por 
para isso a Sociedade Claemategrfflca 
ter cedido o domingo, 24, com seu pro-

mas no intuito de satisfazer ao 
deseje dos harcelenees que diflcllmeuto 
se deslocariam daqui para a verem em 
outros teatros. 

Sio, portanto, duas calas cheias. 
0s bilhete, @silo A venda se Quios-

que da Calçada para faollidado do 
publico. 

AUXILIAI sie obrai na Cs-
peliuha da Senhora da Ponte, 
com DIN UEIRO OU NADEI. 
RA-CASTANHOOU PINHO. 
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Proclssses de passos 
Reina grande entusiasmo, 

Desta cidade, pela realização 
das majestosas Procissões do 
Senhor dos Passos que se efec. 
tuarão nos dias 23 e 24 de Mar. 
ço, nesta cidade. 
No dia 23, á noite, sairá, pro. 

ciesionalmente, a rica imagem 
do Senhor dos Passos, da I-
greja do Senhor da Cruz para 
a Colegiada, onde haverão di-
versas solenidades. 
Domingo, de tarde, organi. 

Dar-se., a majestosa procis-
sso-a mais imponente do 
!linho-que percorrerá as prin. 
cipais ruas de Barcelos. 

SAUDAÇÁO DISTANTE 
Escrevemos do longa, e as coa• 

nas palavra§ lerão por Isso mesmo 
um tendão especial : o de maoi• 
faltar a ansiedade com que, em lo-
calidades distantes, te &colha o 
jornal da nossa torra. 
0 facto totoa bem evidente que 

a imprensa da provincia, para além 
da ou& acção de fomaeto do pro-
gresso e actividades locais, se re. 
veste ainda de uma outra graada 
roteio : a de mancar a sua terra 
em contacto ema os seus Olhos diz-
lautos. 

Nilo estamo§ a fazer literatura. 
0 que escrevemos traduz uma rea. 
lidade sentida. 
Vem indo isto a proposito da 

pastagem de mais um aaiversario 
de c0ItARCRLENS6•. 

Tfiºta e cinco toca de luta na 
defesa intransigente dos mais lidi• 
moi interdisea da nossa terra re-
presentam outros tantos anos de ia• 
erificios para a manutenção e aper. 
feiçoamento do joroal, sem dúvida 
modesto. Esta luta mais valoriza, 
de resto, a sua obra de acção. 

Necessário se torna entretanto 
que os batceiensas saibam campea-
#ar é#se esforço de valoriztção, 
com o seu spnlo de eolab-•radore&. 
0 jornal, sendo de bireclansos, 
é-parece-ncg--para barceleaaes 
tombem. E quanto a nós, o jornal 
terá melhor ou pior consoante o 
quiaareia os próprios barcelensee. 
Servem estas palavras de apoio, 

se mesmo tempo que de &audição, 
à obra deieovolvida dentro da sua 
esfera de aeçiïo, pelo jornal tO 
EARCBLENSt#, nestes 35 anue de 
lute na defesa do seu lema: por 
Barcelos I-como @ emanaria regie-
ºallita que 6. 
9 saudando-o, formularemos os 

nossos votos no sentido de que 
continue cumprindo a sua missão, 
cada vez mata e melhor. 

Coimbra, Fevereiro de f946. 
.Cuìs FJpueiredo 

Curtas de jogar 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso-Birrct/os 

Cinema Gil Vicente 
Depois da exibição de vàrios filmes 

de futensldede dramatica vem a propo-
sito o filme 

Abbott e Castello 
na sooiedade 

Cem doia melhores cómicoe da actuali-
dade. 
0 público fita exausto de rir, de §e 

rtbolar nas cadeiras I 

Na 5.1 felre, entra sessão de Carga. 
lhada Com a mate inédita das comedias: 

ELAS ESTÃO COMO QUEREM 
Luxuosa comédia musical que deter. 

re, numa ilha govamada por malhares 
encautadoras. 

E' uma produçlo Inglesa de Vai 
Oaeste. 

No dia 28 : 

5e° n•o matar 
• ei r ! s 

ENSINO TÉCNICO 
Os belo& artigos que tensos pu-

blicado neste #emanaria, sob o titu-
la que une serve de epigrafe, alio 
da autoria do nosso prezado amigo 
Sar. Dr. Alferes Antoolei Maria de 
Vasconcelos, inteligente e aprecia. 
vil colaborador de tiO Barealense, 

S. L:.& promete-nos continuar 
com 1 série deites interetiaote& ar. 
tigos, cujo eseunto é de grande 
oportunidade pare Barcelos, que 
tanto necessita duma Beaola de En-
eico Pfcnieo. 

Agradecemo#. 

Dr- Inoreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa t dentes 
Largo da Calçada, 37.1.9 
(POR CIMA DO 
Calda N o v o ) 

Ainda o aniversario de 

«0 BARCELENSEii 
Alem de multo& cavalheiros que 

oes cumprimentaram e enviaram 
cartões de parabeus pela passagem 
do 35.' aniversario deste pemana. 
rio, destacamos : os lix.O05 Sare. 
Manuel Pereira da Qainta Junior, 
ilustro 1.' Comandante dos Bolm-
bairos V. de Barcales e activo Ve-
reador Municipal; Tenente Aatonio 
Coelho, digno Oficial Censor A Im-
preoea; Dr. Padre Manuel Visira de 
Aguiar, distioto Professor; Carlos 
Ramoe, distinto Farmacoutico; Má. 
rio Norion, proprietario; Manual 
Maria Fernandes de Sousa, ele. 
-Do Ex,mo Bor. Dr. Frack►10 

Nunes, abalizado Medicoi no Porto, 
recebemos um amavel cartão ciada 
se lé : 

.Frank1;n Nanes cumprimesta o seu 
estimado Director e felicita-o pelo re. 
conte taiverslrio .de -0 Bareslenee». 
Porto, 12 Fe►.* 946». 

-Do nosso prezado amigo Sar. 
Gaspar !iscado Galo, recebemos o 
rrguiate telegrama : 

«Associando-me todo coração vos. 
§a festa aniversario quero abraçar atu-
sivamente vosso querido director saem 
partiamlar amigo ineoofaadivel defen-
aer todo vigor progresso Barcelos sem. 
pre atento maior dinamismo defesa 
seu regionalismo-Gaspar Macedo-

A todos, os nossos afectuosos 
eumprimontos, pela gentileza. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deatista e Farmacoutiao 

Doenças da bota e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria -L. da Porta Nova as. 44 
Residonclt-pampo de S. José e.' 62 
Telefone 8.321 BA1i;CELO8 

 doe»-

IR U gr FI, 13 411D11 L 
Em desaIlo do Camplonato Na. 

cional da 11 Divisão jogou, no dia 
9, no Porto, o Gil Vicente Contra o 
Coimbr5ís, triuofando o grupo bar. 
celenee por 2-0. 
- No ultimo Domingo, no Cam-

po da Granja, dessa cidade, iam-
bem em desafio do mesmo Cem. 
peonato, defrontou-3e o Gil Vicente 
com o Vianense, cujo reeultado foi 
de 3-2, a favor do toam de Viana. 

Pilhas t Lanternas tieotricas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Roa de D. Antonio B arroio- Btrcelor 

Monimento ESCutiSta 
i2 de Fevereiro de 1916 

0 sCROSS DOS ESCUTEIROS• 
FOI GANHO POR ANTONIO 

DA COSTA MARTINS Ou SPOR-
TING C- DE BARCELOS 
Organizado pela Secção Desportiva 

do Grupo N.o 13, «Alcaide de Ferie,, 
realizaram-se ■o passado domingo 10, 
duas provas de Croas-Coantry nos ter-
renos ,junto ao Campo da Granjz. As. 
sistiu publico numeroso c antuotasta 
que não regateei os seus aplausos a 
todos os concorrentes. Vencem mafto 
justamente na categoria de POrULA. 
RES, o atleta Antonio da Costa Mar. 
tins que representava o Sporting C. 
de Barcelos. 

Na prova dos ESCUTAS saiu ver-
eador José P. de Somo& Cardoso da 
.Patrulha Leliov, que se destacou logo 
na primeira volta, dos restantes com. 
petidores. 
A ordem das chegadas foi a se-

guinte :-
POPULARES 1200 METROS) 

4 voltes : 
1.e-Antonio da Costa Martins, do 

Sporting 0. Barcelos; z.»-A. Tavares 
Fernandes, dos Escateiron a.- 13; 3.0-
Heinani da Costa Santos, de Barcelos 
F. C.; 4.&-Joao Gome* da Silva, do 
Sporting C. Barcelos; 5.•-Licinio 
Carlos dos Santos, dos Escuteiros n.o 
13; 6.'-Carlos Baptista de Silva, do 
Raslug F. C.; 7.'-José Viconcia, de 
J. 0. C. Sporte Cleb. 
ESCUTAS (600 METROS) 2 voltas 
1.e-José P. de Ssesa Carieso, da 

.Patrulha Leïoa; 2.0-Lieiaio Pereira 
Alveo,da »Patrulha Repsea»; 3.e-Fer-
nando da Silva Valança, tidoms; 4.0-
Manual Alves da Silva, .idem»; 5. 0-
Domingos Gomos da Silva, do -Bando 
Amarelo»; 6.0-Carlos da Silva Velen. 
ça, .idem »; 7.'-Fernando A. Coelho 
Lupas, da » Patrelhia Raposa». 

No final das provas, na &ide do 
Grupo a.• 13, foramo distribuidor os 
premies aos cinco primeiros classifica• 
doe em cada categoria. 

e0 BARCELENSE» 
Na passagem do 35.• Aniversarie 

de 60 BARCELENSE, eito qusresaos 
deizar de enviar as nossas calorosas 
felicitações, por mais um ano de tra-
balho e caneeirac em prol de Barcelos 
a seu coacalho. Assocumdo-ma a Esta 
data que marca toais una etapa na vi. 
da dieta querido semanario regtonaifs. 
ta, em nome de todos os escateiros do 
Nueleo de Barcelos do C. N. E., 
apresento em meus sinceros parebens, 
e que continue a tazgr amos, muitos 
enos,,elo os nossos ardeatos desejos. 

Aos some ilustres colaboradores a 

pe&eoal tipografico,bem como ao ilustra 
Director Sar. Rogerio Calí& de Oar-
valho, cie nossos raopeftosos cuaaprì-
Mantos, cÁguft da Framqufera» 

Donativo ao Asilio de Invalidos 
Paia florescenle gleiusttia Na. 

cional da Texill da !laia, L.&is,9 por 
intermedio da E:.'& lar.' D. Ldcia 
Duarta de Azevedo Mirrada, foi 
oferecida ao Asilio de Invalidos, 
desta cidade, uma pega de riscado 
para roupa@ para cie velhinhes. 
Bem haja, quem assim proceda. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Rtedataçáos 
mais os seguintes assinautes : 

Até 30-f2-946, os Sare. Domin. 
gos Ferreira Junior, Joaá da Costa Aram. 
jo, Faatilia do saudoso b§rcelense, Sar. 
Joaquim José de Oliveira, Domingos 
Numes ds Silva, D. Luiaa da Costa Car. 
valho, Abel Gonçalves Forreira, Fiaria. 
do Meira de carialho, Capitão JOIO 
Hormialo Barbosa, Manual Fernandes 
da Costa, D. Ereestiea Cortez Lapa, 
Carlos Rodrigues Pereira, Francisco de 
Moura Mtic, João Baptista da Foastea, 
Luiz Gomzaga Pinte, Julio Fernandes 
Pinto, Padre Vale Amorim, Manual 
Joaquim Lopes Loureiro, Antonio da 
Costa Carvalho, Augueto dos Santo§ 
Igreja, Joaquim Pereira Gome&, Dr. 
Rev .a■ , Manuel Vieira de Aguiar e Ao. 
tonio Lopes U. 

Até 30-3-947,0 Sar. Manual Bar. 
■ardiao de Miranda; até 80 1.947, es 
Sare. Augueto da Crua Carvalh i,Ameri. 
CO Gomes da Costa, Sclek&docher Bebe. 
chulche,Afonso Tomè da Silva, Alfredo 
Matos Ferreira, Manuel Fareandu Lsa-
dolt de Sousa, Manuel Patricia e Anjo. 
aio Figueiredo de Carvalho. 

Até 30-9-946, o Sar. Joaquim de 
Paula Ribeiro, até 30.8.9!x6, o dar. 
Manuel da Cotia V&& Ferreira; até 
30 6.946, os Sara. Avalino Arautos Lo. 
pês, Alfredo Esteves da Costa e Manual 
de aouea Cunha e, até 30.3.916, o ser. 
Manuel de Araujo Vilas Boas. 

Ate 30.1 2.9ã5, os Sars. José Maga. 
lhães, Tomas Ferreira Gomes, Prol.* 
D. Rosa de Carmo 8imoas, Padre Ma. 
auºI Fellx Ulbeiro, Domingos Gomes da 
Silva, Carlos Martias d& Cesta Ferreira, 
1.0 Sargento João Magalhães da Silva c 
Edu&rdo de Sousa. 

De Brasil 
Até 30-14-9i6, os Sare. Jeito 

Gomas Psoa, do Rio de Janeiro, J, A. 
âoaçal►as o Mseuel Jaaé Ferroira, de S. 
Paulo e, & lá 30•!•947. o nar. Francisco 
da Silva Costa, de Rio de Janeiro. 

Da Africa 
Até 30-f2-945, o Sar. João do 

Oliveira gemes Rocha, de Moçambique. 
Agradecemos. 

Colégio Aloaldes de Faria, 5 
Têm estado residas no leite com 

gripo as meninas Marta de Petima de 
Lrmoc Paula e Maria C9adida de Mas. _ 
quita Lavado, embre reeideates nesta 
cidade e alunas estudiosas respectiva. 
mente do I.• e 5.9 anos doa licame, 
privando-nos assim da sua companhia 
alegre o quotidiana. Qee rápidamente 
se restabeleçam, eis os nossos votos. 

Começaram já oe preparativoa 
para o funcionamento de nosso orf*áo. 
As vozes estão sendo caldadossinsnte 
teleceionadas. As músicas estio sendo 
copiadas apressadamente. E o enta&ias. 
mo vai ganhando dia e dia proporções 
eztraordinarias. O que nlo sere quea-
do esta máquina de encanto, beleza e 
arte fúnolenar com plena pujança I ? 

JY. R.-Com os nossos cumpri. 
meusos para o novo Grupo Artistico, 
fazemos votos para que, no dia 4 de 
Maio, a cOrfeão Academico de Barce-
los- se faça ouvir na inaugur#çiio de 
Parque da Cidade, o no grande fes. 
tival que nessa noite lá to raalizará,por 
ocaei&o dos tradicionais festejos das 
Cruzes. 

Pomar Jardim 
E' o soma que o ausso amigo, Sar. 

Avelino Gomes deu ao intereaeaate ti-
labelecimento de frutas, hortaliças, ce• 
reais, elo., que abriu, no ultimo Domin-
go, enfrento ao Jardim Publico, desta 
cidade. 

&sie novo esiabalacimento foi bsn• 
zido pelo Rev.sa. Coatge•Prior D Joagaisa 
Gaiolas, assistindo as Sara• . Joa-
quiea Augusta Vieira e Professora D. 
Maria do Garmo Fernandes. e os Sara. 
João Carlos dos Bastos e Rogerio U. 
lit de Carvalho. 

Que os seus propriatarios atjam fali. 
se?, alo os votos deste $emanaria, 

A Impraaninaa do ]PAI* 
a omo programou 
d• Sisroelo■ 

Ultimamente, os dlarios de Lis-
boa, Porto e Braga voem fazendo 
grande propaganda doo melhora• 
ventos que a nossa édllidade pensa 
realizar e signos já em realização. 

Realmente, Barcelos, a Cidade do 
Cávado, tende a sair do marasmo 
em que se encontrava hi &noa, e 
cujo desenvolvimento, agora, já ee 
vai notando. 

-mio Comercio do Portou, um 
doe mais importantes jornais portu-
gueses, no seu numero do dia 4 do 
corrente, publica uma bala cróalea 
lebre Barcelos, cujo t 11 u 1 o f: 
cA cidade do Barcelos vai 
beneficiar de muitos e impor-
tantes melhoramentos pelo 
louvavel esforço da sua Mu. 
nicipalidades+, e que i0 Barce-
lenees transcreve, na 2.* pagina. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato o oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Aatonio Baere§o-,8atrte/os 

Segunda-feira, dia 18, a Camisa&* 
que tenciona levar a efeito os trsdieje-
nais o iasportentas feetsjoe de Barco. 
1os-FESTA8 DAS CRUZES-d o v . 
visitar es bare&lonste, a 8m de saber 
tem os donativos com que pode contar. 

As Poeta@ conetar&o de : três impo-
Dantes faativaia aetnraee--Seis bandas 
de musies, acudo uma regimental-Ilu• 
minagõea gerais ■ a§ Ires msiteo-Artia-
ticao oreamentaçoat, pelas principais 
arterias da cidade, ate. 

No dia S--Feira Franca; Festas 
Religioeeo; Conserte Peeunrie; Ilumi. 
■açõce gerais; regos e Coneertes pelas 
brada& de maio&; 

No dia 4-Regatas; GNalcamae; De. 
latos de foi~bol; Concertos musicais; 
Ilaminaç&aa; Festival me usvo Parque 
da Cidade o Fogos pregoe; e 

No dia 5-Majoetosa Batalha de 
Flores, da qual estio encarregados es 

FESTAS DAS •G T 2:kk k '¥t  

o...!t...6.•.. d,..•1..r..a-.t..L 
activos barealeaaes • Manual Pereira 
da Quinta Jnnibé, AíjkrWiaira de Sou. 
aa Basto, Manuel Armenio da Silva 
Correia, Antonio (Tomes de Faria, Bor. 
gio Silva, Aires Pinha Asevedo, José 
Augacto Jesus de Silva e Edu-ii?do cor. 
rela Vilas Boso, garantia de que Nade 
resultar brilhantieoimo ente belo nume. 
ro das grandiosas festas. 

Duraste es três aias haverá : Fo-
gos de ar, preso e aquatico-Ransho 
M i m h o t o-Orfe&o Aaademieo-Zés 
P, r,13 de fóle e Gigantes e 
Gigantenea. • 

Barealcnsas : 1 em dever de bons 
bairristas eontribulydes com o mazimo 
detpsoivel para as festas de Barcelos 
qae taate nome dite 1 Cidade de Cava. 
do, á nossa deasirosa Terra. 

Qae todos saibam cumprir, a Bem 
de Barcelos 1... 

AOas BX eion COIEa-
boradorem de 

a tC> >•ta rvelense» 
Senhores: Conde de Vilas Boas, 

Comindador Matia§ de Vais, Dr, 
Mario Miguel Norion, Nicolau W. 
Gouveia, João Carlos Coelho da Cruz, 
Manuel A. Visira, Armiado Julio de 
Sou§&, P.' C. Lopse, Bailio de ti-
gueiredo, Teneate Francisco Cardo• 
so e Silva, Professor Mtnnel de 
iamºt Almeida, Soeire da Coito. 
Alfredo de Mitos Ferreiro, Dr. 
Luis da Figueiredo, Ilidio Lurico 
Gomes e Torquato Vieira, agrade-
cemos a geatileza das palavras 
amigas que dispensaram ao nosso 
director e a este eomaaario, por 
ocasião do 3b.o aniversario. 

Muito a muito obrigados. 

Operaçáo 
N& Casa de Saúde do. Soar. Dr. 

Guilhermo Lopes, da cidade da Braga, 
foi operado o acosso amigo e assinante 
Sar. Avelino Arantes Lopos. 
A operação decorreu satistatoria. 

mente, motivo porque o Sur. ♦rances 
Lopes i& se snesatra restabelecido, o 
qae, gostosamente, registamos. 

Tenente-Cerenel Carmena 
Gonçalves 

Pela ultima Ordem do Exercito, foi 
promovido a Tenente-Coronel e no-
meado Sub-Iaspector dos Serviços da 
Administração Militar, o nosso ilustre 
conterranao a prezado amigo Sar. Ma. 
nsal Carmona Coelho Qonçalvea. 
A S. Ex .a, que é am Militar diatin-

tissimo e probo, enviamos as nossas 
humildes mos sinceras felicitações, 

Alfaiataria Açoreana 
Os nosso& amigos e assinantes Srs. 

Domingoa Ferreira Junior a Carlos 
do§ Sextos Machado, habeie alfaiates, 
acabam de abrir, na freguesia de Abo-
rim, deste coacalho, em bem sortido 
estabelecimento de fazendas a uma ofi. 
cina de alfaiataria, onde executam toda 
a obra com perfeição a a preços medi• 
cos.Estes nossos amigos toem sucursais 
mas feiras de: Barcelos, Famalicá* e 
Ponte do Lima. 

Aos novos industriais, desejamos 
larga clientela e qae sejam muito ta. 
liste. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Tivemos conhecimento que a 
digna Direoção da Assembleia Bar-
celense, vai promover na eu& Séde, 
UM baile infantil na tarde de do• 
mitigo de carnaval,para os filhos dos 
seus associados, lendo-lhe@ servido 
em lancha e distribuidoe brinquedos. 

Nilo 6 obrigatório traje de cos. 
lumes. 

José pereira hos 
Projectos, construções 

Gerais o Parciais 

Carpintaria o Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 
e O -

NOVOM etaeseinantem 
Deram-nos a honra de as 

inscreverem como assinantes 
mais os Saro. Schekadochar 
Schechnlehe, do Caramelo; 
Francisco da Silva Coata,do Rio 
de Janeiro; Antonio Figueiredo 
de Carvalho, do Vilar de Figos; 
Amorico Gomes da Costa, de 
Santa Eulalla de Rio Covo; 
Manuel Fernando Landolt de 
Sousa, de Lijó e Manuel Pa-
tricio, de Vilm Boa S. João. 

Donativo 
0 ananimo de todos os mesas eu. 

tregsu•atis 10;00 para 4 pobres, acedo 
eoetompladoi: Isabel Trinta-reis, Viuva 
do n.o 1, Mulher de C. J. P. e o Cego 
de S. Boato. Bem haja 

8aptizad o 
No penultimo domiago,na Igreja Ma. 

triz,recebeu as &gu&§ lustrais do baptla-
mo um filhinho do aoaao amigo der. 
Dr. Manuel José Moreira da Quinta. 
0 nasalo recebeu e nome de 

Jorge, paraninfando a Sar.* D.: Maria 
Alves Uulnia Costa e o Bar. Manual 
Autonio de Oliveira. 

OBITUÁRIO  
Josd Bernarditso 

No dia 2 do corrente, faleceu, em 
sua casa, ■a visinha freguesia da Silva, 
o Sar. Joeé Bernardino, de 81 anos de 
idade. 
0 saudoso extinto, descendente du-

ma família de grande prestlgio, era os. 
asilo com a Bar., D. Emitia Sues de 
Miranda e pai dos Sara. Dr. Anacleto 
Bernardino de Miranda, distinto medico 
cia Lisboa, Manucl, Miguel o D. Gra. 
ciada Bernardino de Miranda; a sogro 
das Ser.os 0. Maria Ernostina pombal-
roo de Carvalho Bernardino de Miranda 
e D. Maria do Livramento Feliz da 
Cruz Bernardino de Miranda. 
0 seu taneral, realizado cia paliada 

seguada feira, 4, foi muito concorrido 
per pessoas daquela freguesia e arredo. 
res.A chave do caixão to[ entregue ao 
Sur. Dr. Luiz Filipe Miranda Avia Pe-
reira de Brito, notário e advogado em 
Caminha. 

Organizaram- aos trás turnos; o 1.* 
eoaatituldo pelos Snre. Antonio Bernar. 
dino de àáirands, Secundino Baruardiuo 
de Mirando, Domingos Bernardino de 
Miranda, sobrinhos do extinto, Bebas. 
Lião Pereira de Brito, João da Silva e 
Dominges Alves Coeis; o 2.o pelo& 
Serr. José Forreira, Antonio Duarta 
Machado, José Domingues de Sá, Fran. 
visco Gomos Vilas Boas, Francisco do 
Vala Cordeiro e Jotè Manuel Barrete; o 
3.s polca Sara. Nhastião Duarte Feliz, 
Jose Adelino Machado, Antoaie Gomes 
de Miranda, José Crespo de Almºide, 
Jacinto de oliveira Sepulveda e Abillo 
da Silva Maciel. 

Foram Conduzidos alguns bouqueis, 
com dedicatórias da familia e uma co. 
roa oferecida pela Secção da J. A. C. 
da qual é muito digno presidente o Sar. 
Manuel Bernardino de Miranda, filhe 
do extinto. 

Depois do oficio e missa do corpo 
presaute foram oc restos mortais se. 
poltadoa em jazigo da família, no Ce 
mitario paroquial da freguesia da Silva. 

Aos doridos, os nosso3 eentidóa po-
somas. 

Lma Cerrcla 17elose 
Contando, apeuas, 34 ecoa, faleceu, 

acata cidade, a Sura Ana Correia Va. 
loco, dedicada Eipoas do nosso amigo 
Sar. Augusto da Gosta Viana, a sobri. 
nha dos nossos [acabem amigos Sara. 
Manuel a Haarique da Costa (;urrei&. 
0 funeral, que ao efectuou no dia 7 

do corrente, foi muito concorrido. 
A toda a familia em luto, os nossos 

peaamee. 
D. Ldurimda Uoxfciro 

Segunda-feira, nesta cidade, falecem sSer.■ D. Lioriada Mtquelina Duarta 
sontelre, de 84 anos, sogra do nosso 
amigo Ser. Simplicio Landolt de Sousa 
o avó dos gari. Candido o Joaquim Xa-
vier Monteiro. 

Aos doridas, as nossas coodolencias. 

Manuel Beato Pereira 
Na sua assa de Abade do Nolva fa-

leceu o nosso velho amigo Sar. Mauuel 
Bento Pereira, o cYanual do Tanques, 
de 75 anos o antigo Oficial da Adminis-
tração do concelho, 

A' familia enlutada, as eossas coa. 
dolencias. 

A Cesar o que é de Casar... 
-0 BARCELENSE9 tem sempre pu. 

gando e peguarà pelos legitimos finte. 
resses de Barcelos, mas não pode aplau. 
dir quem quere que seja que se lembre 
de esbulhar os direitoa de cada um... 
que são sagrados. 

Desde o momento que se sabe que 
as pessoas que se desejam atingir tém 
documentsção a comprovar os alas di-
reitos, nào se lhe deve tocar... 

Obrigar alguem a ter de recorrer 
aos Tribunais para fazer valor os seus 
direitas, julgamos que é uma vie-
len&ial... 

Cautela, bois, e a Cear e que 
da Gtsar I... 

NOSSA SENHONA N FACHO 
Do apelo que a Comissão doi 

Malhorameutos no hiatorico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barea-
lenses &Qm-de contribuírem para 
as obrei da Capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que ee está a 
consttuir na Citania de Roris, néste 
concelho, receberam-se, mais os 
ecgtsintes donativos : 

Transporte 10.223$40 
Donallvos dursola a &$mala& 65800 
Do Sar. Manual Duarte Coelho 100800 
Da Bar.& Maria Lopes Correia, 

um alliaete de ouro 

•a1fa dt tsparÇo 
Moi# unta rês, delmosmoe diacrao 

original por publicar. 
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YI8XTE a 
I•R,OCi-A.RIA. MOIDF••ZN.A. 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, N.- 10 

(Antiga Drogaria Lemos) 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e encontrará s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria 
grossa, adubos e sementes. 

Lq`cata de anom 
Segunda-feira, dia 18, com-

pleta 46 anos de idade o Snr. 
Candido Luiz Gomes, impor-
tante negociante em Bareeli-
■hos. Que esta fanstosa data 
se repita por muitos anos, são 
es ardentes votos de seus fi-
lhos. 

Pedido de castamento 
Pelo Snr. Fernando Vilas 

Boas, proprietário, de V. F. 
São Pedro, foi pedida em 
casamento, para o Snr. Joa-
quim Correia Pereira, em-
pregado de escritório da fir-
ma M. A. Coutinho & Filhos, 
Ld.e, a Snr! D. Florinda 
Ferreira Serre, daquela fre-
guesia. 
O enlace realiza-se breve-

mente. 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa—Fran-

cisca Gomes Pimenta, vem, 
por *ata forma, agra deter 
reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no préstito fanobre, bem co-
mo ás que assistiram á Missa 
em sufragio da alma da que-
rida finada • ás que apreeen. 
taram condol8nciae. 
A todos, pois, aqui paten-

teia a sua ºtorna gratidão. 
Barcelos, 14 de Fevereiro 

de 1948. 
A Familia 

MOBILIA DE SALA 
Vende-se, nova, em casta-

nho. 
Falar com o Snr. Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade. 

ANA CORREIA MELOSO 
Agradecimento 

O marido da saudosa fina-
da, bem como a demais fami-
lia dorida, agradecem a todas 
as pessoas que fizeram o fa-
vor de tomarem parte ao fu-
neral, bom como ás que en-
viaram cartões de sentimento. 
Por esto meio, aqui consi-

gnam, a todos, a sua indele-
vel gratidão. 
Barcelos, 14 de Fevereiro 

de 1946. 
.Augusto da Costa Viana 

Perdigueiro 
No dia 20 de Janei. 

ro, desapareceu um 
perdigueiro da casa de 
Manuel Alferes, do lu. 
gar de Contriz, fregue-
sia de Roriz. 
Pede-se d pessoa que 

o retem o favor de o 
entregar, caso contra-
rio, procede-se crimi-
nalmente. 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

Convoco a rounião da As-
sembleia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 2 de Mar-
ço próximo, ás 14 horas, na 
sede social, para discutir e 
votar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministração e Parecer do 
Conselho Fiscal, do exercí-
cio de 19415. 
Se por falta de número le-

gal de accionistas ou de re-
presentação de capital se 
não puder deliberar naque-
la dia, fica desde já designa-
do o dia 11 do mesmo mós, 
a mesma hora e local para 
se efectuar a reunião. 
Barcelos, 13 de Fevereiro 

de 1948. 
0 Presidente da Meta 

Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Asa D. Astonio Barr&se -- BARCULOS 

AS AUTORIDADES 
Candido Luiz Viana, do lu-

gar de Mereces, freguesia de 
Vila Cova, avisa as Ex.", 
Autoridades de que, se apare-
cer ferido ou morto, s6 se po-
de queixar de Luiz Gonçalves 
Lemos, do mesmo lugar e fre-
guesia, porque já o tem amoa-
çado por diverges vezes. 
Tambem, ■e lhe causarem 

quaisquer estragos nas suas 
propriedades, não pode cul-
par senão esse individao. 
Ai fica a prevenção para es 

efeitos devidos. 
Vila Cova, 14 de Fevereiro 

de 1946. 
Candido Luiz Viana 

l'ílraheiroar 
Veadem-se, na freguesia 

de Eala•ães, concelho de Bar-
celos, 600 e, na freguesia de 
Posares, concelho de Ponte de 
Lima, 587, sendo alguns de 
madeira grossa. 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Francisco 
Baptista de Abreu, em Balu-
gães. 

Ama do I.e leite 
Ana Queiroz da Costa, de 

23 anos, das Carvalhas, lugar 
da Estrada, oferece~. 

Prefere colocação nesta ci-
dade, ou ao Porto. 

Pinturas á 
Pistola a Pincel 
José Landolt de Sousa, 

encarrega-&* de pintar, en-
carnar e restaurar santos, 
crucifixos e qualquer pega 
em louça, ate., assim como 
tudo que diga respeito á arte 
de pintura. 
Pode ser procurado na 

Casa N b n é, Campo 5 de 
Outubro--BARCELOS. 

AN UNC10 
Na freguesia de Vila Cova, 

concelho de Barcelos, vendo-
-se as soguintos propriedades: 
Quinta de Chato e todos os 

terrenos que pertenciam ao 
doao da mesma quinta. 
Para iaformações falar em 

Vila Cova cem o Bar. Joa-
quim do Vale Lima o em Dar-
celinhos (Quinta do Galo) com 
o Snr. José de Souza Craz. 

i'*revenção 
O abaixo assignado, na 

qualidade de cabeça de ca-
sal dos herdeiros de Nativi-
dade Exposta, ou Nativida-
de Miranda, falecida a 14 de 
Janeiro p. p., previne os de-
vedores ou cr8doros da ex-
tinta, ou ainda pessoas de* 
tentoras de valores ou docu. 
mentos que se apresentem a 
declinarem o que se lhos ofe. 
recer, para o que devem di. 
rigir-se ao referido cabeça 
de casal, residente em Bra-
ga, no prazo ide 20 dias a 
contar da 1.' publicação nes-
te jornal; isto para efeito da 
relação de bens para o in-
ventário a que se vai proce-
derem juizo de Direito da 
Comarca de Barcelos. 
Braga, 11-2-46. 

José Julio Augusto de 
Miranda 

C A M P O 
Na freguesia de Galegos S. 

Martinho, vende-se, convindo, 
o Campo da Pena do Eido. 
Tem estanca-rio de bomba, 
com abundante água de rega. 
Para mais esclarecimentos 

falar com Julia' Fernandes 
Carpinteira. 
Recebe propostas em carta 

fechada. 

VENDE-SE 
Uma casa na Fonte de 

Baixo. 
Informa, João Monteiro, 

SMESe IsIMITUfl 
CESSOES DE COTA 
E ALTERAÇÁO DE 
PACTO SOCIAL 

Por escritura de 18 de Ja -
neiro do corrente ano,lavrada 
de folhas 25 • seguintes do li-
vro de notas n.° 430, do No-
tario da Secretaria Notarial 
de Barcelos, Doutor José da 
Graça Faria Jaaior, José For-
nando de Mesquita, casado, 
comerciante, desta cidade de 
Barcelos cedem, em partes 
iguais, a Francisco Lopes da 
Silva e Antonio Matias, casa-
dos, comerciantes, desta mes-
ma cidade, a cota de elaqusa-
ta mil escudos, que tinha na 
Sociedade por cótas eSILMES, 
LIMITADA», com séde nesta 
cidade. 

Pela mesma escritura, aque-
les Francisco Lopes da Silva 
e Antonio Matias, como úni-
cos sócios da referida Socie-
dade eSILMES, LIMITADA, 
resolveram alterar o artigo 
segundo do pacto social, o 
qual passou a tér a seguinte 
redação. 
Segundo—O seu objecto 6 

o comercio de artigos á co-
missão e consignação e con-
ta propria, bsm como qual-
quer outro em que os sócios 
acordem explorar, á excepção 
do bancario. 

Paragraro único—Nºnlaum 
dos sócios, directa ou indi-
rectamente, poderá negociar 
ou pertencer a sociedade que 
*xplore ou negoceie em comer-
cio identico ao que esta so-
ciedade acordar explorar, sob 
pina de o sócio faltoso per-
der, em beneficio da socie-
dade, todos os direitoa que 
na mesma tiver. 
Barcelos, e Secretaria No-

tarial, 6 de Fevereiro, de 1946. 
0 ajudante da Secretaria Notarial 

a) Joao Alves de Faria 

PROPRIEDADE 
Vendo-** na freguesia de 

Vila Frescainha, São Marti-
nho, optima propriedade do 
lavradio e bravio, rsadendo 
cinco carros de milho e dez 
pipas de vinhos. 
Ramadas em ferro, casa de 

caseiro, arvores de fruto e 
água de lima e rega. 
Esplendido local. 

Tambem se vende ama mo-
rada de casas de bba cons-
trução e rendimento. 

Falar com o Advogado Dr. 
Ascensão Corréa, á Rua Faria 
Barbosa, N.° 1M—Bareslos. 

Agradecimento 

Avelino Arantos Lopes, de 
S. Bento da Varzea, agradece 
a todas as pessoas que tiveram 
a bondade de se informar do 
seu estado, após a operação a 
que foi submetido, em Braga. 
A todos, muito reconhecido 

agradeco. 

NOTARIADO PORTUGUEZ 
i3®orataria Notarial 

de Barcelos 
SOCIEDADE POR QUOTAS 
Por escritura de 26 de ja-

neiro findo, lavrada a fio. 36 
v. do L.° de notas n.° 444, ,do 
notário desta comarca, DR. 
LUIZ FILIPE PINTO DA 
FONSECA, foi constituiria 
uma Sociedade comercial por 
quotas a n t r o DOMINGOS 
DA CRUZ PIAS e OSCAR 
JULIO MENDES ALÇADA, 
casados, proprietários, desta 
cidade de Barcelos, sob as 
clausulas dos artigos segudn. 
tos: 

1.°—Esta Sociedade adopta 
a f i r m a eDOMINGOS DA 
CRUZ PIAS & COMPANHIA, 
LIMITADA», fica com a sua 
Féde nesta cidade a terá o 
escritório a principal estabro 
lecimento na Avenida Com-
batentes da Grande Guerra 
n.Q" 64 a;68. 

2.8--U seu objecto é o co-
mercio do materiais de cone-
trução a adubos quimicoo, 
ou qualquer outro em que 
os sócios acordem, á excep-
ção do bancário. 
3.°—A Sociedade durará 

por tempo indeterminado e 
considera-se iniciada na da. 
ta de hoje. 

1 

( 2543 a nos nos mercados mundiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automáticamente• 

sem sor preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e córte, gratia. Acoitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correia&, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto e a preetagões 

Unicos distribuidor@& para Barcelos a diversos concelhos 

( SILMus, LIMITAIDA, ) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

4.°—O capital social, inte-
gralmente realisado em di. 
nheiro, é de 10 contos, e ó 
representado por duas quo. 
tas respaetivamentade 
1.500$00 a 2.500$00, subscri. 
tas pelos &ócios Piae e Alça. 
da. 
5.°—Os sócios poderão fa-

zer suprimentos á Caixa So-
cial, mediante o juro e con. 
dições que forem acordados. 
6.o—Não poderá nenhum 

sócio vender ou ceder a @x-
tranhos a sua quota, seja a 
que titulo fór, sem primeiro 
a oferecer á Sociedade. 
1.°—Os balanços s e r ã o 

anuais e fechados em data 
de 31 de Dezembro. Os lu-
cros liquidos apurados em 
cada balanço, depois de reti-
rada a percentagem de cinco 
por cento para fundo de re-
serva legal, serko divididos 
na proporção das quotas, e 
da mésma forma serão su. 
portados os prej uisos ao os 
houver. 

8.•--No caso de falecimen-
to ou interdição de algum 
doa sócios, os herdeiros dos 
representantes exercerÃo em 
comum os direitos inherentes 
á respectiva quota, devendo 
fazer-se representar na So-
ciedade por um só dêlee, en. 
quanto ela estiver indivisa. 
9.•— As assembleias gerais 

serão convocadas por sim-
ples cartas registadas, e aos 
sócios dirigidas com antece-
dencia, pelo manos, de oito 
dias. 
10.°—Tanto o sócio Pias, 

como o sócio Alçada, são ge-
rentes, mas a administração 
dos negoeios da Sociedade e 
a sua representação em jui-
zo ou fora dólo, activa e pas-
sivamente, fica a cargo do 
Bócio Pias. 

11.°—A qualquer dos só-
cios é expressamente proibi-
do empregar a firma social 
em letras de fav8r, fianças, 
abonações e outros actos se-
melhantº@. 
12.'—Em t u d o o mais, 

omisso, regularão as dispo-
siçôas legais aplicaveis. 
Barcelos, 1 de Fevereiro 

d e 1946. 
O ajudante de Secretaria Notarial, 
- ilário Candido Barreiros de 

Oliveira 

ALTO-FALANTE 
Contratai para as vos-

sas festas a amplificação 
Sonora da RÁDIO ELÉ-
CTRICA. 

Av .a Combatentes da 
Grande Guerra, 17 6 

TELEFONE-8382 
BASCEGOS 

lVenderia-se 
Em magnificas condi-

ções, vende-se um faiton 
uma charrete, égua e bons' 
arreios. 

Para tratar, nesta Re* 
dacção. 1 

3.30000 
Empresta-os em 1.• hi1 

poteca e com fiador idó 
neo, a Confraria da SeJ 
nhoia da Ponte. 

Á LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul• 
tino de Trigo, Centeio e! 
Batata. i 

Batata de semente d 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenasí 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidade. 

,•LÉ•T•l Cal 
V e n d e os afamados 

aparelhos de Radio PHI-
LIPS, e muitos outros. • 
Tem todo o material 

eléctrico. 
Encarrega-se de insta 

lações eléctricas, etc., pa-
ra o que tem pessoal com-
petente. 

Abrilhantai tis vossas 
festas com as instalações 
Sonoras da RADIO ELÉ-
CTRICA. 

Av.' Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 
F' I L ^ " C> 

Vende, aos melhoras pre. 
ços, João de Sousa, no lugar 
de Medro&, freguesia de 
Bareclinhos. 

Dr. Múrio Queiroz 

Consultas das ( 11 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7grejcr, 1 (casa onde viveu 

o ›. )14atos graça) 

H È D I C O 
l 10 ás 12 

Co#jtpanitia de Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—.VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

^g@saia o Pouto de Socorros em IBarcelo■ 
AVENIDA DR. OLIVEI11A SALAZAR-55 


